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A PAVICER e a BLOCOZÊZERE são 
empresas que se dedicam à produ-
ção de pré-fabricados e pré-esforça-
dos para a construção, localizadas no 
centro do país, com óptimas acessi-
bilidades.
A tecnologia avançada, a forte aposta 
em investigação e desenvolvimentos 
de novos e melhores produtos, o li-
cenciamento da unidade fabril junto 
da Leca Portugal e a grande capaci-
dade para a produção de vigas fize-
ram da PAVICER e da BLOCOZÊZERE 
empresas líderes de Portugal, na sua 
área. Com uma estratégia de gestão 
bem delineada e elevados níveis de 
produtividade per capita no  sector, 
desde 1996 que a PAVICER tem sido 
reconhecida pelo IAPMEI, com o pré-
mio PME Excelência e PME Líder.
Com a presença no mercado nacional 
fortemente consolidada, a PAVICER e 
a BLOCOZÊZERE decidiu ir mais longe 
e expandir o seu negócio para o mer-
cado ibérico, alargando a sua dimen-
são e reforçando a sua estratégia de 
crescimento. Os principais objectivos 
da empresa mantêm-se: servir mais 
e melhor todos os clientes e manter 
o nível de confiança junto dos forne-
cedores.

Os produtos PAVICER/BLOCOZÊZERE 
espelham o know-how de mais de 40 
anos de experiência e o forte investi-
mento em mão-de-obra qualificada e  
tecnologias laboratoriais de controlo 
de qualidade.
Este investimento permitiu à Pavicer 
alcançar, há já 6 anos, a certificação 
pela ISO 9001:2008; a homologa-
ção dos pavimentos pelo Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC), 
sob o DH nº 831. Ambas têm marca-
ção CE nos blocos de betão, blocos 
térmicos, lancis e pavés. Prevê-se 
estender a marcação CE aos produtos 
pré-esforçados já no início de 2010, 
ainda que a obrigatoriedade só o seja 
em 2011.
A PAVICER e a BLOCOZÊZERE são 
uma referência em termos de quali-
dade e segurança no sector da cons-
trução.

QUALIDADE

EMPRESA
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PAVIMENTOS ALIGEIRADOS
E PRÉ-ESFORÇADOS

VIGOTAS

VIGA I

LAJE ALVEOLAR

PRÉLAJE

BLOCOS DE COFRAGEM



4 5

PA
V
IM

E
N

TO
S
 A

LI
G

E
IR

A
D

O
S
 

E
 P

R
É
-E

S
FO

R
Ç
A
D

O
S

VIGOTAS
De betão pré-esforçado, com armadura constituída por fios de aço 
aderentes homologados pelo LNEC segundo a especificação LNEC 
E 452-2004, com tensões aplicadas para o pré-esforço de 1100 
Mpa. Com betão de classe C35/45, características que associadas 
ao nosso processo de fabrico conferem às vigotas um excelente 
comportamento resistente, fundamental para uma laje aligeirada, 
pois são estas que lhe dão o suporte resistente. Os seus compri-
mentos são variados, mediante as necessidades de projecto.	

APLICAÇÕES
É uma componente estrutural linear de secção reduzida, destinada 
a associar-se às abobadilhas e ao betão complementar em obra, 
constituindo a parte resistente do pavimento.

VIGOTA
Geometria e posicionamento  

da armadura
Massa 

(kg/m)

Armaduras

fckj 
(MPa)

(2)Nivel
Diâmetro 

(mm)

Pré-esforço (MPa) (1)

na origem 28 dias 2 meses 1 ano
tempo  
infinito

TECTO

P02 17,1

Superior 1 Ø 4 900 760 740 690 670

20

Inferior 2 Ø 4 1100 940 910 860 830

P03 17,3

Superior 1 Ø 4 1100 920 890 830 800

22

Inferior 1 Ø 4              
2 Ø 5 1100 840 810 730 700

P2 20,4

Superior 1 Ø 4 1000 870 850 800 780

20

Inferior 2 Ø 4 1100 950 930 880 850

Moradia em Seia | Pavimento pré-esforçado Urb. em Coimbra | Pavimento pré-esforçado
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VIGOTA
Geometria e posicionamento  

da armadura
Massa 

(kg/m)

Armaduras

fckj 
(MPa)

(2)Nivel
Diâmetro 

(mm)

Pré-esforço (MPa) (1)

na origem 28 dias 2 meses 1 ano
tempo  
infinito

PISO

P3 20,5

Superior 1 Ø 4 1100 960 930 880 850

20

Inferior 3 Ø 4 1100 910 880 820 780

P3A 20,5

Superior 1 Ø 4 1100 960 940 890 860

20

Inferior 1 Ø 4              
2 Ø 5 1100 860 820 750 720

P3R 20,6

Superior 1 Ø 4 1100 970 940 900 870

23

Inferior 3 Ø 5 1100 840 800 720 690

P4 20,6

Superior 1 Ø 4 1100 940 920 870 840

23Médio 1 Ø 4 1100 860 820 750 720

Inferior 1 Ø 4              
2 Ø 5 1100 830 790 710 680

P4A 20,6

Superior 1 Ø 4 1100 950 920 870 840

26Médio 1 Ø 4 1100 840 800 730 700

Inferior 3 Ø 5 1100 810 770 690 650

P4R 20,7

Superior 1 Ø 4 1100 940 910 860 820

27Médio 1 Ø 5 1100 830 790 710 680

Inferior 3 Ø 5 1100 790 750 660 630

P5 20,6

Superior 1 Ø 5 1100 900 860 800 770

28

Médio 1 Ø 5 1100 820 780 700 670

Médio 1 Ø 5 1100 800 760 670 640

Inferior 3 Ø 5 1100 780 730 650 610

(1) Valores médios do pré-esforço nas armaduras das vigotas ao fim dos intervalos de tempo indicados. Estes intervalos são definidos a partir da data de moldagem e correspondem ao pré-esforço na 
origem indicado.
(2) fckj - valor característico da tensão da rotura à compressão do betão das vigotas quando da trasmissão do pré-esforço às vigotas, a verificar em ensaios sobre provetes cúbicos de 15cm de aresta.
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VIGA I 
Perfil préfabricado em betão pré-esforçado, constituido por betão 
C35/45 e armaduras de fios de aço de alta resistência, utilizados 
como vara de apoio em coberturas.	

TIPO 
DE VIGAS 

Geometria e posicionamento  
de armaduras

Características Estados Limites

Altura
(mm)

Largura
(mm)

Peso Próprio
(kN/m)

Mrd 
(kNm)

Vrd 
(kN)

EI 
(kNm2)

I 16 160 110 0,27 9,20 6,20 1010

I 18 180 110 0,304 12,2 7,0 1460

I 20 200 110 0,339 15,5 7,90 2000

LAJE ALVEOLAR

VANTAGENS
•	Garantia de qualidade na execução da construção.	
•	Capacidade de vencer vãos de grandes dimensões.	
•	Facilidade de montagem e em tempo muito reduzido.	
•	Autoportantes, redução de cofragens em grande escala, 
	 redução significativa de escoramentos temporários
•	Excelente acabamento da face inferior com possibilidade 
	 de pintura directa.				  
•	Redução do peso próprio da estrutura de suporte.	
•	Redução de armaduras complementares em obra. 	
•	Flechas baixas apesar da esbelteza.			 
•	Facilidade de integração na construção tradicional 
	 e em reabilitação de edifícios.
•	Isolamento térmico eficaz.
•	Pavimentos com altura de dimensões correntes.	

TIPO DE LAJE 
ALVEOLAR

 

Altura

P.P.  
(kN/m2)

Estados Limites
Quantidades m2

Lâmina  
de compressão 

(cm)

Total 
(cm)

Últimos Utilização

Mrd (kNm/m2)
Vrd  

(kN/m2)
Mfctk (kNm/m2)

EI  
(kNm2/m2)

Pranchas Betão

P160

0 16 2,68 a 2,80 32,3 a 98,7 54,7 16,5 a 48,1 10547 a 10769 0,83 6,1

5 21 3,87 a 4,00 48,1 a 140,2 74,7 25,6 a 74,6 22338 a 22920 56,1

8 24 4,59 a 4,72 59,0 a 169,0 86,7 32,1 a 93,6 32380 a 33250 86,1

P200

0 20 3,08 a 3,20 41,0 a 145,4 70,7 25,7 a 70,1 19393 a 19845 0,83 8,4

5 25 4,27 a 4,40 57,0 a 187,2 90,7 36,7 a 100,5 36550 a 37534 58,4

8 28 4,99 a 5,12 67,9 a 215,9 102,7 44,3 a 121,2 50065 a 51441 88,4

P250

0 25 3,58 a 3,71 51,9 a 202,6 90,7 37,4 a 98,6 35388 a 36251 0,83 11,4

5 30 4,77 a 4,90 67,9 a 243,8 110,7 50,4 a 133,2 22338 a 22920 61,4

8 33 5,49 a 5,62 78,9 a 272,4 122,7 58,9 a 155,6 79552 a 81705 91,4

A laje alveolar é um elemento estrutural autoportante que 
permite um aligeiramento de toda a estrutura edificada. São 
fabricados com betão de alta resistência, aço pré-esforçado 
e uma secção que garante uma óptima resistência a esforços 
transversais.	

APLICAÇÕES
As lajes alveolares também permitem a execução de pavi-
mentos que suportem diferentes sobrecargas de utilização, 
tais como, edifícios habitacionais, comerciais e/ou de servi-
ços, escolares, desportivos, industriais, salas de espectácu-
los, igrejas, garagens, auto-silos e pontões.
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Pavilhão na Figueira da Foz | Laje Alveolar Bloco de apartamentos em Viseu | Prélaje

PRÉLAJE 
A Pré-Laje é uma estrutura pré-fabricada com 1,20 m de lar-
gura e comprimento variado vencendo o vão em causa. A sua 
leveza e caracteristicas autoportantes permitem uma signifi-
cativa redução do prazo de execução de construção. É consti-
tuída por betão de alta resistência, armaduras pré-esfoçadas, 
e enchimento em poliestireno conferindo excelentes proprie-
dades térmicas e acústicas.

APLICAÇÕES
Estas pré-lajes destinam-se á execução de pavimentos que 
suportem diferentes sobrecargas de utilização, tais como, 
coberturas em geral, habitação, escritórios, salas de espec-
táculos, restaurantes, igrejas, garagens, ginásios, estádios, 
recintos desportivos, auto-silos, indústria, arquivos e outras 
utilizações de carácter privado e colectivo.

TIPO DE LAJE AL-
VEOLAR

Altura

P.P.  
Pavimento 
(kN/m2)

Estados Limites
Pré-laje Quantidades por m2

Lâmina  
de compressão 

(cm)

Total  
(cm)

Ultimos Utilização

Mrd 
(kNm/m)

Vrd 
(kN/m)

Mfctk 
(kNm/m)

EI 
(kNm2/m)

kN/m kg/m
Pré-lajes 
(m/m2)

Blocos 
(unid./m2)

Betão  
(l/m2)

P 200/40-250 5 25 3,74 a 3,80 31,7 a 
105,9 48,5 22,8 a 

57,1
34258 a 
34741 2,34 238,14 0,83 1,67 70,3

P 200/65-250 5 25 4,12 a 4,20 49,9 a 
134,3 46,4 29,3 a 

72,6
36863 a 
37261 2,907 296,33 0,83 1,67 68,4

P 250/40-300 5 30 4,22 a 4,28 37,4 a 
131,5 59,0 28,5 a 

71,6
55587 a 
56356 2,676 272,8 0,83 1,67 76,9

P 250/65-300 5 30 4,60 a 4,68 60,8 a 
172,5 56,9 39,1 a 

94,7
60399 a 
61083 3,247 331,0 0,83 1,67 75,0

P 250/65-350 10 35 5,09 a 5,17 74,9 a 
210,6 67,5 48,5 a 

120,7
90323 a 
91329 3,247 331,0 0,83 1,67 92,9

P 250/65-370 12 37 5,57 a 5,65 80,5 a 
237,1 71,7 53,9 a 

134,1
111386 a 
112678 3,247 331,0 0,83 1,67 112,9

VANTAGENS
•	Garantia de qualidade na execução da construção.
•	Capacidade de vencer vãos de grandes dimensões.
•	Facilidade de montagem e em tempo muito reduzido.
•	Redução de cofragens em grande escala.
•	Redução significativa de escoramentos temporários.
•	Autoportantes, redução de cofragens em grande escala, 
	 redução significativa de escoramentos temporários.
•	Excelente acabamento da face inferior com possibilidade 
	 de pintura directa.
•	Redução do peso próprio da estrutura de suporte.
•	Facilidade de integração na construção tradicional 
	 e em reabilitação de edifícios.
•	Excelente isolamento térmico.
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Designação
Diâmetro nominal 

(mm)
Altura (mm) Espessura (mm) Resistência mecânica Durabilidade

Anéis 1000x250 1000 250

85 Classe 30 Resitência do betão 
> 40 MPa

Anéis 1000x500 1000 500

Tampas de anéis

Câmaras de visita para acesso á rede colectora de águas residuais e pluviais por gravidade, 
implantadas em zonas pedonais e/ou rodoviarias.

ANÉIS 
DE BETÃO NÃO ARMADO

Tubos de betão não armados fabricados exclusivamente para drenagem de águas residuiais, 
pluviais e superficiais por gravidade ou esporadicamente a baixa pressão em condutas enterradas.

MANILHAS 
DE BETÃO NÃO ARMADO

Designação
Diâmetro 
nominal 
(mm)

Espessura 
(mm)

Comprimento 
Interior 
(mm)

Diâmetro nominal 
do encaixe fêmea 

(mm)

Diâmetro nominal do 
encaixe macho (mm) 

Resistência à flexão 
longitudinal

Durabilidade

Manilhas 200 200 40

1000

270 260

Dimensionalmente 
adequada

Classe 
de betão 
C30/37

Manilhas 300 300 40 370 360

Manilhas 400 400 40 485 480

Manilhas 500 500 60 625 620

Manilhas 600 600 60 705 700

Manilhas 800 800 100 905 900

Manilhas 1000 1000 100 115 110

Meias manilhas 200 200 40

1000

270 260

Meias manilhas 300 300 40 370 360

Meias manilhas 400 400 40 485 480

Câmaras de visita para acesso à rede colectora de águas residuais e pluviais por gravidade, 
implantadas em zonas pedonais e/ou rodoviárias. 

CONES 
DE BETÃO NÃO ARMADO

Designação
Diâmetro nominal 

máx. (mm)
Diâmetro nominal 

min. (mm)
Altura 
(mm)

Espessura 
(mm)

Resistência 
sobre carga vertical

Durabilidade

Cone concêntrico 50 1000 500 500 100 Dimensionalmente 
adequada

Resitência do betão 
> 40 MPa

Cone concêntrico 60 1000 600 500 100 Dimensionalmente 
adequada

Resitência do betão 
> 40 MPa

Tampas de cones
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Designação
Diâmetro 

(mm)
Comprimento (mm)

Largura 
(mm)

Altura 
(mm)

Espessura 
(mm)

Resistência 
mecânica

Durabilidade

Caixa de visita Ø 400 400 --- ---

400 40 Classe 30 Resitência do betão 
> 40 MPa

Caixa de visita 400x400 --- 400 400

Tampas de caixa de visita

CAIXAS 
DE VISITA

Câmaras de visita para acesso à rede predial de águas residuais e pluviais por gravidade, 
implantadas em zonas pedonais.  
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VENTILAÇÃO/EXAUSTÃO DE FUMOS

Ideal para escoamento de gases e fumos, com boa re-
sistência ao fogo.

APLICAÇÕES 
Estas peças pré-fabricadas em betão destinam-se à exe-
cução de condutas de exaustão e ventilação de fumos e 
gases. Com excelente resistência ao fogo, garante uma 
boa alternativa ao tradicional processo de construção de 
chaminés e condutas.
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Designação Modelo
C 

(mm)
 L 

(mm)
H 

(mm)
Reacção ao fogo

Peso 
(kg/un)

Quantidade/palete

30x30x20 300

300 200 A1

7,5 63

50x30x20 500 11,0 42

VEDAÇÃO

Fabricados de acordo com as normas em vigor, os pos-
tes pré-fabricados de betão estão disponíveis em diver-
sas dimensões.

APLICAÇÕES 
Os postes pré-fabricados em betão destinam-se à exe-
cução de vedações de limites de propriedade ou utiliza-
ções similares. Apresentam uma excelente durabilidade 
e óptimo aspecto visual, enquadrando-se em perfeita 
harmonia com o meio envolvente.	

POSTES

Designação
C 

(mm)
 L 

(mm)
H 

(mm)

Postes 1,50 m 1500

100 100

Postes 2,00 m 2000

Postes 2,50 m 2500

Postes 3,00 m 3000

Postes 2,50 m 
com braço 0,80 m 1100
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Tel. +351 275 774 139 / 774 322 | Fax +351 275 774 373
geral.blocozezere@pavicer.pt

Estrada de Pêroviseu | Alcaria (cruzamento) | 6230-030 Alcaria FND

Tel. +351 235 710 240 / 710 245 | Fax +351 235 710 249 | Tem. +351 962 407 542
geral@pavicer.pt | www.pavicer.pt

Venda da Serra | Apartado 2 | 3420-176 Mouronho | TÁBUA




